
AVENÇA ANO VII-PREÇO-1500 N• 325 

V 

Biblioteca Pública de 

B raga 
14 1 

ABRIL 
s 

19f2 

SEMANÁRIO DE CR fTI C A E ACTUALIDADES 
1[ ITOA: PAULO BARBOSA DE MACEDO DIRECToiL: ANTõH10 JOSE DA COSTA PLOPLIEDADE: 1~05 BARBOIA eE MACEDO 

COMPOSW«ÃO, IMPLESSÃO, Y LRDACÇrÃO: LARGO DO DOUTOR OLIVEIRA IAIAZAR—TELES. 62113 -AMARE S 
s._ 

Por: Domingos M. Silva  

Com o seu restabelecimen-
to praticou-se uma obra jus-

acertada. É mais uma 
prova de que se tem vivido 
e insiste num ambiente de 
reposição geral de quantas 
peças da estruturação nacio-
nal se desviaram da sua natu-
ral função e do seu movi-
mento muitas vezes secular, 
s0 porque os espíritos des-
vairados das últimas gerações 
tiveram a veleidade de tentar 

rornPa recia er comcheirar t• á ue lhes 
mofo 

•impor uma profunda reno-
tiao, que tantas voltas por 

vezes levou, que nalguns ca-
sos derivou em situação caó. 
t'ca• Basta verificar quantas 
destas nossas terras, depois 
4 acerbo da revolução libe-
ral, mudaram de concellio e 
OS é de comarca só para satisfazer 

l smo ocal lerdasie o reviravoltas s do r dos 
seus influentes. Andou, as-
sIm, o interesse da comuni-
dade ao sabor de passageiros 
dominadores que tudo qui-
seram submeter a um sonho 

incontido de reforma; e esta 
epidemia, que começou no 
fundo das nossas aldeias pe-
lo derespeito de suas delime-
tadas balisas e fronteiras, ri-
gorosamente estabelecidas 
por velhas gerações, as raias 
dos povos e das nacionalida 
des. 
Toda a agitação neste sen-

tido é prejudicial. A conser-
vação dos povos em tranqui-
lidade e unidade, que por es-
ta região mal se vislumbra 
em seus princípios por detrás 
dos séculos e dos milénios, 
nunca deveria deixar de con-
siderar-se na mente dum le-
gislador ao empreender obra 
reformativa. 
Se o termo Comarca imp-

licou, primeiro que o seu 
significado de circunscrição 
judicial, o de território ou 
região caracteristicamente de-
marcada em seus confins, 
onde se encontrará, porven-
tura, outra com mais profun-
dos e ininterruptos sinais de 
limitação, que esta de Entre-
-Homem e Cávado? 

NOVO BARCO DE PESCA 
Foi recetìtemente lançado 
a água o maior navio que se 
construiu em Angola. 
C «Pioneiro» é um arras-
b•̀ inteiramente metálico fa-
ricado nos estaleiros navais Q 
a Sorefame, no Lobito. 
Foi mandado construir pe-

A Industrial José Domingues 
Antunes para abastecimento 
das fábricas de conservas de 
Peixe 

e congelação da Baía 
a e de Benguela. Pa arrasto é feito pela pô-

rIo ° que permite grande eco-
mIa  de tempo e mão de 
Ira no lançamento e reco-
ha das redes* 
CO avio tem 34 metros de 
°mprimento e tem uma ca-
pocidade de 200 metros cúbi-
s de carga congelada. 

Pescado conserva-se a 
centitemperatura de 20 graus 

prrmel amentegrado s gsurbmeti dovos da 
nia 
4 gativogelação a 40 graus 

di s autonomia para 10 
c nt e custou cerca de IO mil 

Trata-se de uma unidade 
is •derníssima executada pela 
fi•máa 11e, sob projecto da 

Partnc Inglesa rsSco m f1 ess C t um casco 

especial de formas denomi-
nadas - Hidroconic» que per-
initem uma construção mais 
económica que pelos j)roces-
sos tradicionais. 
A economia de exploração 

resultante duma mecanização 
racional vai naturalmente fa-
zer com que esta unidade se-
ja a primeira duma frota que 
revolucionará a pesca nas 
costas de Angola. 

«l-ioneiro» é um nome que 
encerra muita esperança e 
muita responsabilidade. Mas 
o «Pioneiro agora lançado 
à água no Lobito é igual a 
outros veteranos que na Eu-
ropa já tem os seus créditos 
firmados. 

Assinalada já pelos Roma-
nos que em suas posições 
castrejas pelos cômoros ele-
vados, ou circulando pela 
Geira—a estrada imperial, 
se deliciavam a admirar no 
fundo de cada vertente a mas-
sa _fluida que se despenha 
dos montes. até engrossar e 
correr plácidamente até à 
confluência, acharam que fi-
cavam bem definidos por Ira-
terdmicos os seus habitan-
tes. 
Nas crónicas da Reconquis-

ta, quando os mais afoitos 

(Continua na 4.a página) 

LCUAINICIA 
Ensinaram-nas— enés cre-

mo-lo --- que toda a conflagra-
ção universal,i desde o prin-
ípio do mundo, fora a Reli-

cião . 
Não sirva isto da axioma, 

mas sirva, ao menos, para 
podermos compreendera elip-
tica que durante anos atraves-
sa a Humanidade, num cons-
trangimento ingente e vigente 
que é necessário terminar ou, 
pelo menos, atenuar. 

Ora, se tal pseudo-axioma 
serve de motivo para nos fir-
marmos no seu acerto, é ver-
dade também que ceie» (o 

COMARCA DE AMARES 
Ainda não se apagaram 

nem apagarão tão cedo os 
écos da restauração da nossa 
Comarca, que há 37 anos ha-
via sido extinta. 
Todos os Amarenses, con-

tinuam a receber felicitações 
por esse grande aconteci-
mento que marcou uma grau-
' de data na nossa História 
Concelhia. 
A restauração veio a tem-

po, e na altura em que o 
Concelho está a receber uma 
transformação radical, graças 
às autoridades administrati-
vas que tanto tem trabalhado 
para na senda do progresso 
e da recuperação dos anos 
perdidos. 
Com esta restauração atin-

gimos nova ordem de gran-
deza e de importância, mas 
também aumentaram e muito 
as responsabilidades e as di-
ficuldades. 
É que a restauração da 

Comarca traz sérios proble-
mas para as autoridades ad-
ministrativas com vista à ins-
talação condigna dos servi-
ços, de mobiliários e da ins-
talação dos magistrados em 

0 Concílio Ecuménico Vaticano li  
Lição dos Estudantes de Paris 

IV 
Na Catedral de Paris reuni-

ram-se em 8 de Dezembro 
7.000 estudantes os quais fi-
zeram preces conjuntas pelo 
bom êxito do Concilio. 
Em seguida várias equipas 

estudaram, depois de catalo-

gadas, as 10.000 primeiras 
respostas sobre a significação 
do Concílio. 
Na devida altura fora envia" 

do um inquérito. 
Aprendamos nestes estudan-

(Continua na 4,8 página) 

casas completamente mobila-
das etc. 

Se todos os serviços ad-
ministrativos, de justiça já 
estavam pèssimamente insta-
lados a situação agravou-se 
muito mais. 
O Problema que desde há 

muito tempo vem sendo de-
batido neste jornal estáagorá 
em foco pois o problema ca-
rece de urgente solução. 
Temos no entanto fé de 

(Continua na 4.a página) 

Por MILITÃO PORTO 

axioma) ratifica de certo mo-
do os ensinamentos que nos 
ministraram. Se_ percorrermos 
a História verificamos que mi-
lhões de seres foram sacrifica-
dos, na busca do Bem, é cer-
to, mas ainda na busca de 
uma base religiosa, imposta 
por «A» ou por cB» tia mira 
de criar adeptos, subservientes, 
de alma sã e coração sincero, 
num combate estoico e feliz. 
Não fora a Religião e o Mun-
do continuaria no seu desbo-
binar selvagem, na animales-
ca fúria do desejo, da ganân-
cia, do desespero e da falta 
de impolutabilidade. 
Assim foi, de facto. Mas o 

interesse, esse maldito orgão 
que faz parte do corpo estru-
turado do Princípio tudo sub-
verteu na ânsia de melhor. O 
próprio Homem ao ginasticar 
da sua inteligência fê-lo, não 
por prazer, mas apenas com 
o fim no interesse de se valo-
rizar e comodízar aqueles que 
se serviam, e servem ainda, 
do seu génio para, recompen-
sando-o, usufruirem alto inte-
resse de u maior rendimen-
to. 

Pois b e m. Apareceu no 
mundo de hoje um homem 
que vai, se puder  e oxalá 
que viva muito para bem da 
Humanidade— congraçar to-

(Continua na 4.a página) 
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0 sentido da responsabilidade 
+r i.•+risi•i•siriri•ririrr.r•rai►iriii• Irisa 

Na selva primitiva não ha-
veria decerto lugar para mui-
ta gentileza e para bastante 
cortesia: Quanto mais se 
desce na escala da- civiliza-
ção, mais aparece o bocejo, 
a irreverência, a brutalidade 
dos gestos e a nudez das ati-
tudes. A elegância, a genti-
leza, o culto do belo, do jus-
to e o gosto do melhor não 
nasceram espontâneos: — re-
presentam séculos de lenta 
evolução, tantas vezes alea-
tória, afinal, no drama do 
fluxo e do refluxo 'das pai-
xões gregárias dificilmente 
domináveis. 
Ora essa luta sem tréguas 

acentuou-sè sem dúvida 
quando a consciência moral 
foi suficientemente forte para 
se tornar guia do homem 
esclarecido, isto é, do homem 
que, tendo frequentado a es-
cola, adquirira um conceito 
nobre da existência. Esse 

homem já não era o bruto 
da selva nem sequer o labre-
go do monte, e, por isso 
mesmo, o seu sentido da 
responsabilidade moral tinha 
de ser diferente. Compreen-
dia-se e até se perdoava que 
aqueles fossem frustes nas 
atitudes e toscos nas preocu-
pações, mas era de esperar 
que os letrados lhes dessem 
o exemplo das boas manei-
ras, da gentileza. da elegân-
cia, da higiene moral, enfim, 
pois, para que lhe serviria 
então a escola, o liceu, a uni-
versidade, se os que por lá 
tivessem passado não fossem, 
afinal, senão outros tantos 
labregos encasacados? 
É que o sentido de res-

ponsabilidade dos« que têm 
alguma cultura não pode nem 
deve medir-se pelo primiti-
vismo da lei da selva a é por 

continua na 4.R Página 
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E e i e Z ã Os segredes da 
Quem inventou as másca-

ras de beleza? Não se sabe; 
porém, é conhecido o facto 
de já. Cleópatra as utilizar.. . 
Talvez tenha sido a nossa 
mãe Eva, quando a velhice a 
visitou... Claro que as suas 
»máscaras de beleza» seriam 
completamente diferentes das 
de agora, mas, decerto, não 
menos eficientes. A carne 
crua e as ervas esmaga-
das devem ter tido um papel 
preponderante na beleza da 
nossa mãe... , 

Hoje, utilizam-se máscaras 
de parafina, de enxofre colo-
dial, especiais para músculos 
fatigados, de óleos vitamina-
dos, etc., etc. 
Porém, descanse a nossa 

amiga leitora. há máscaras de 
beleza mais simples, mais eco-
nómicas, mais fáceis de apli-
car— embora mais vagarosas 
nos efeitos. 
Temos, por exemplo, a co-

nhecidíssfma máscara de ovo: 
a clara, batida em castelo e 
adicionada de algumas gotas 
de limão, para as peles gor-
das; a gema, com uma co-
lher de azeite neutro, ou um 
pouco de creme de alimento, 
para as peles secas. 
A clara, pode fazer o servi-

ço de máscara anti-rugas se, 
após lhe juntar uma colher, 
das de sopa, de azeite neutro, 
ferver tudo em água de cere-
folio . 
Há ainda as máscaras feitas 

com a composição de farinha 
de linhaça e alteia em pó. 

Com água de rosas, a lume 
brando, forma-se uma pasta, 
que se aplica morna, e se con-
serva meia hora. Retirada por 
meio de água morna, deixa a 
pele fresca e acetinada. 
A máscara de mel líquido, 

embora de contacto desagra-
dável, tem a propriedade, de 
branquear a pele, de prevenir 
as rugas e unificar o grão de 
pele. Aplica-se, conserva-se 
15 minutos, e retira-se com 
algodão, embebido em água 
de rosas, tépida. 
Que fazer... 
.. quando se tem a pele 

irritada? 
Aplica-se sobre o rosto e 

conserva-se, se for possível, to- 
da a noite, a máscara com-
posta com: mel branco, 90 
grs.; farinha de cevada, 35 
grs.; e uma clara de ovo bati-
da em castelo. 

quando não se quer 
maquilhar? 
. É necessário proteger a pe-
le do rosto das mudanças 
bruscas de temperatura, do 
sol, do vento e do frio, e, 
para isso, lá está a maquilha-
gem. Mas se detesta andar 
pintada, amiga leitora, tem 
esta solução: utilize apenas 
uma base de maquilhagem 
(um bom creme) e urja pó-de-
-arroz numa cor absolutamen-
te idêntica à da sua pele. 
Para proteger os lábios, valha-
-se de um «bâton» branco, e 
para os olhos (só nos dias 
muito ventosos ou frios) um 
nadinha de vaselina sobre as 
pálpebras. 

Tendências regressivas 

da emancipação 

A posição da dona de casa 
Qual é a ideia que as donas 

de casa alemãs formam da sua 
própria situação? «Criada mal 
paga», «Empregada barata do 
marido sem direito a férias», 
Exercendo simultaneamente 

as mais diferentes profissões» 
(«Sou pintora, motorista, car-
pinteiro, jardineiro, secretária, 
cozinheira, electricista, criado 
de servir e ainda muito mais!»), 
«Sou criada com um período 
de trabalho de 60 a 80 horas 
por semana numa época em 
que se fala da semana de cin-
co dias», «Condenada a viver 
à margem de uma vida varie-
gada e muito animada». Ou 
também: «Sinto-me inútilI», 
«Ando aborrecida», «Ninguém 
me presta a mínima atenção», 
«As minhas melhores energias 
são deitadas a perder», «Meu 
marido e meus filhos conside-
ram-tudo a coisa mais natural 
deste mundo». A lista das 
queixas é interminável. E, não 
obstante, os registros civis tra-
balham a pleno rendimento. 
Nunca se contaram tão poucas 

pessoas solteiras na Alemanha 
Ocidental como no ano de 
1961. As probabilidades de 
casar aumentaram considerà-
velmente na jovem geração e, 
ao que parece, aproveitam-se 
muito bem as oportunidades. 
De 100 mulheres casadoiras só 
três não casam. As estatisdcas 
provam nitidamente a atracção 
que o matrimónio exerce. Ve-
rifica-se, portanto, que as mu-
lheres da República Federal— 
e não só elas -- aspiram, em 
primeiro lugar a casar e não 
a exercer uma profissão. 
Como se explicam, porém, 

as queixas sobre o trabalho 
caseiro, inseparável da vida 
matrimonial? As donas de ca-
sa não. vêm uma remuneração 
efectiva dos seus trabalhos. 
Há cinquenta anos, quando 
ser dona de casa ainda era 
uma vocação, e prevalecia o 
carácter sacramental do matri-
mónio, ninguém teria tido a 
ideia de registrar cuidadosa-

(Continua na 5.a página) 

COZINHEIRA 
---Se a carne para bifes for 

dura, bata-a muito bem e un-
te-a com qualquer gordura 
(manteiga, banha ou margari-
na) deixando-a ficar assim, 
uma ou duas horas, antes de 
a fritar. 

—A banha rançosa perde-
rá »o sabor desagradável se a 
pusermos ao fogo com uma 
crosta de pão. 

—Para sabermos com está 
a.temperatura do forno, mete-
-se nele uma folha de pape! 
branco. Se a folha continuar 
branca o calor é brando. Se 
ficar acastanhada, está regu-
lar. Se se tornar preta, o for-
no está quente. 

—Os copos devidro não 
estalam se colocarmos neles 
uma colher de metal antes de 
lhes deitarmos água quente. 

—Para lavar bem os mo-
rangos, deixe-os mergulhados 
alguns minutos em água avi-
nagrada. 

— Antes de adicionar o alho 
à salada, - mergulhe-o alguns 
instantes •ém agua fervente 
para o tornar mais digestivo. 

—Para cozer a carne, cu-
bra-a com água fervente; fica-
rá assim mais macia e não 
perderá tantas vitaminas. 

—Chá para levar em via-
gem: punha em infusão, du-
rante 2 ou 3 horas, em meio 
litro de água fervida 50 grs. 

Apontamento sobre marfe 
Volta o romantismo? 
Parece que sink . Vão ver-se, 

outra vez, o peitilho deiendas, 
as pregas, o piqué e o borda-
do. 
E— pasmem! — as s a i a s 

irão até ao meio da barriga da 
perna! Pelo menos foi o que 
ouvi dizer... 
Os chapéus serão obrigató-

rios. 
Musselina, organza, borda-

dos sumptuosos, brocados cin-
tilantes. 
A mulher, este ano, vai fi-

car mais cara... 
Mas, vamos a pormenores: 
Saias: como já disse, desce-

ram. Pierre Cardin põe-nas 
amplas e a encobrir os ,joe-
lhos. As de Oriffe têm «go-
dets» ou panos plissa d o s 
(proas) ou dados ponteagu-
dos. Heim bateu o pé e não 
alongou saias... Quere-as 
amplas e plissadas como le-
ques. As saias de Maurice Ro-
ger (salvo seja...) apresen-

de chá. Passado esse tempo, 
coe e junte-lhe um quilo de 
açúcar. Mexa bem com uma 
colher de pau e guarde em 
garrafas.. Em. viagem, basta-
juntar uma colher deste xaro-
pe a uma chávena de água 
para se obter imediatamente 
um chá delicioso. 

—Se a carne é dura e quer 
assá-la ou guisá-la, regue-a 
com um pouco de aguarden-
te. Se é para cozer, deite na 
panela meio cálice de aguar-
dente. 

ODE; MULHER E SÁTIRA!  
Ia com canções e com a luz dos astros 
Sempre com um sorriso ledo no olhar; 
Arvorava fados nos meus grandes mastros 
Buzinava ao vento corja o fragor dos cascos 
Essa bela sorte só p'ra lamentar... 

Lamentar na vida o meu grande engano: 
Mufina de penas, raivas e ciúme. 
Andei muito tempo — talvez mais de um ano! — 
Retido à canção dum amor insano 
Iludindo a alma co'a afiado gume. 

Agora que toda a verdade veio 
Pútrida e vèlhinha como o mundo a fez... 
Inflada alma nesse podre seio 
Regas a verdade que eu em vão semeio 
E ris sem pudor da minha altivez. 

Sou um peregrino vindo doutro mundo 
juiz quero ser só p'ia vos condenar!; 
Ordinária raça, freixe vagabundo 
Rejurais a sorte dum amor fecundo. 
Ganapas do sol, monstros do luarl 

E as folhas, — ai 1-- não tardam a cair.. . 

Cícero Dias 

tam-se como que enrolada` 
com panos enviesados. MO 
Bohan, de Dior, continua cos 
as saias montadas. no poO•; 
da anca. 

Vestidos, blusas e casaca` 
Maggy Rouff põe blusas e', 
tampadas a verem-se por bti 
xo dos boleros. As ma0 
alargam como asas, principa' 
mente nos casacos, sejam et 
lã ou em cetim. Algumas 0 
vás descem até à cintura. 
«tailleurs» têm casacos dirt' 
tos, sem gola nem botões, ta` 
abertos, que exigem blusas d 

Continua na 4.a página 
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Bacalhau muito bo" qr 

do lombo, bem demolhadr 
Cobre-se com azeite fino' 
pimenta e deixa-se apurar. 

Dispõe-se então o bacalh 
numa travessa, ladeia-se co 
puré de batata, cobre-se co 
molho obtido, _juntando•i 
uma gema de ovo. 

Serve-se quente. 

Q 
Colocam-se num tacho [' 

delas de cebola sobre as qua' 
se põe pedaços de bacalh9, de 

m, 
se 
de 

Ve 
me 
nã, 
2 

PO 
cot 
Pir 
Sôt 
POI 
Dec 
da 

Lampreia 

Amanha-se, lava-se e paris 
-se às postas, as quais se P` 
em água e sal. Passado ai011 
tempo tiram-se as postas, et que 
xugam-se, envolvem-se e' % 
farinha e fritam-se em aze, Ner 
fervente, podendo servir': hbe 
com molho tártaro, a que 
junta salsa picada. 

Lagosta no espeto 

Unta-se a lagosta com ma 
teiga e tempera-se com 0' 
pimenta mistu,ada com víO 

Fixa-se no espeto e 0 
em frente de um lume fora 
Quando a crosta se tornar 
cura e quebradiça, está a 
gosta assada. 

Tira-se-lhe a casca e sere 
-se com o molho recolhido 
molheira, ao qual se adice 
sumo de limão, sal, um? 
tada de especiarias e vre 
espumoso. 

Esparguete com Qsi 
lopes «à vianensú)> 

Enfarinhar ligeiramente 
escalopes, cortados finos, D 
sá-los por ovo batido com 
pimenta, uma colher de •6 
e outra de azeite, e depois 
volvê-los em pão ralado. 
tam-se em gordura bem qO 
te. Entretanto coze-se es, 
guere, salteia-se em mante 
polvilha-se de queijo, col° 
-se no centro de uma trai'' 
funda e à volta dispõem-se 
escalopes, regados de tn0 
ga derretida, uns pingos R¡ 
limão, e guarnecidos com 
sa picada e rodelas de 0 

gici 
cia 

no 
lhe, 
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bair 
rrre, 
me , 
a co 
terís 

sa p 
e  

TF 

Ac 



14-4-1962  TRIBUNA LIVRE 3 

M1 

aa• 

oc 
io 

CD` 

es 
buí 

0; 
pa4 
ec 
ca 

CA RTA ri[ 1A(GO RENDUFE c A 1 lk) 1 s  
Meus caros amigos 

Na carta de 24-3-62 disse-
'V0$ que «de futuro as cartas 
de lago serão dirigidas a to-
dos os leitores, sem qualquer 
título, amigos ou inimigos». 
Procurei dar cumprimen-

to ao prometido, mas os res-
Ponsáveis da impressão da 
`Tribuna» não concordaram. 

ire, por isso volto hoje a escrever 
ti Pessoalmente á direcção aos 
s a `amigos, presentes e ausen-

tes» . Se alguém não concor- 
dar com o que escrevo cha-
me os nomes que entender a 
êste vosso amigo, mas tenha 
a dignidade de subscrever 
com o nome verdadeiro tudo 
quanto disser. 

Q1jem aceita a culpa? 
0 

ir 
luas Ia-me esquecendo de pedir 
IW desculpa das gralhas da últi-

ma carta. Não me censureis, 
se rejeitar a culpa. Julgo que, 
de facto, me não pertence. 
A pressa da impressão de-
ser a culpada. Contudo 

merece a absolvição porque 

não é por mal.--.Muitos observadores res-

POnsáveis clamam, há muito, 
contra o veneno que mina es-
Piritualmente as novas gera-Ç0Cs A Voz do Pastor, do 

iar porto, merece referência es-
Pecial na insistência mostra-
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eno e seus meios de acção. 
•liburna desco-

nhece smovimentos ideoló-
gic°s, ago ra tanto em evidên-
cia, nos meios estudantis das 
no ssas universidades. Não 
lh es tem faltado irreverência Áe•rOcessos demasiado sus-

tos de publicidade. Entre 
rias ' frequente aparecerem 
ta fibém i divíduos com a sua 
Propaganda camuflada de 
bairrismo, — mais ou menos 
lrrever'ente e directa, confor-
me as circunstâncias e os fins 
consrac-

ter st casumais alientesir. Uma das ades-

eaPrOpa anda  
,é a co,rfusão °  

---------------

presentes e ausentes**~* 

Os processos usados irma-
nam-se com os moscovitas. 
Mentir sempre, caluniar, dis• 
farçar... enfim, tudo quanto 
possa gerar escândalo e con-
fusão. Os fins poderão ser a 
revolução social, a desmora-
lização, ou então a inveja 
misturada com o desejo de 
mandar... Mas, não se lhes 
pode chamar comunista nem 
«quinta coluna» moscovital... 
Vede o alvoroço da estu-

dantada em revolta quando 
lhe cheirou que as autorida-
des iam pedir contas aos pro-
pagandistas do apoio ao aban-
dono de Angola ou da India... 
Na minha carta de 17-2-62 

falei-vos de « cartasanónimas» 
de « boatos e boateiros». Nes-
sa carta escrevi: «julgo que 
esta fauna detestável é cons-
tituída por elementos da quin-
ta coluna moscovita, pedrei-
ros livres, ou assalariados». 
Concordo ser possível que 
nem todos os da tal -- « fauna» 
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páscoa Cm  

Carrãzede 
A nossa música— digo nossa 

porque sou de Amares — vai 
actuar na páscoa de Carraze-
do porque o povo gosta de 
coisas boas. O Mordomo é o 
grande indústria] Sr. Eusébio 
Exposto que tem pe a música 
de Amares uma devoção que 
o levará a qualquer sacrifício 
se lhe for solicitado. O,, ele-
mentos musicais vão afinar os 
instrumentos e arranjar um 
programa que fará dançar a 
mocidade e até a velhice que 
pelas tardes domingueiras não 
perguntará se o vinho custa 
6$00 o litro. Pois nestas ida-
des só se dança com injecçõe, 
que animem o espírito o fa-
çam esquecer o embarque pa-
ra o reino da Glória e aonde 
deve haver sempre a música 
dos Anjos e dos anjinhos.. 

José Gil de Macedo 

CASA FUNDADA EM 1912 

TECIDOS ♦ MALHAS ♦ LANIFÍCIOS ♦ LÃS ♦ CALÇADO E MALAZ 

Agente das afamadas Máquinas de Tricotar «Turmix» 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO  

202, largo Dr. Oliveira Salazar, 209 

6 2 1 7 6 

AMARES 

TELEFONE 

Está em construção nesta 
freguesia no lugar das Neves 
uma fábrica de serração e car-
pintaria que muito bem valo-
rizar esta terra progressiva e 
pie largas prespectivas futuras 
pela sua 'situação. 

Espaço escolar 

O elevado número de alunos 
que frequentam a e•,eola de 
Carrazedo, com um salão ape-
nas, exibe a sua ampliação, 
que evitará a despesa mensal 
que a Câmara tem, éom uma 
casa alugada e o desconforto 
da profe,Dora e alunos que a 
utilizam. 

Cantina para pobres 

O Dr. José Graça, proprie-
tário em Carrazedo e o páro-
co da freguesia, estão a estu-
dar a criação de uma cantina 
limitada á manutenção dos 
pobres da fréguesia • 

Iuplício Detautado 

As 3 freguesias que pelejam 
pela luz eléctrica e aonde a 
sua força matriz é gerada pa-
rece que vão vez acabados os 
seus 20 anos jejum, Bouro, 
S.ta Marta e Góães, pel,) nú-
mero de habitantes e pelo seu 
prestígío bem merecem esse 
melhoramento e que vejam 
acabada a sua triste situação. 

Estrada de Paranhos 

0s3 K. de estrada povi-
mentada a cubas que começa-
rá em Caldelas e terminará 
em Paranhos não mereceria 
muitas apreciações porque as 
estradas em Amarei são já 
obras vulgares. Mas a grande 
razão deste entusiasmo é a sua 
passagem pela capela e Mon- 
te de 15. Pedro, panorama ra-
ro em Portugal e que vai dar 
a Caldeias um valor e prestí-
gio digno do nome de que go-
sam as suas famosas água. 
A sua freguesía deve aumen-

tar porque os aquistas também 
gostam de alpinismo. A Sec-
ção de Turismo de Caldelas 
vai saborear o paladar desse 
contentamento, quando Deus 
e o grande ministro das Obras 
Públicas Engenheiro Arantes 
de Oliveira. Parabéns á Câma-
ra pelo amor á Causa. 

C. 

ATENÇÃO 

Srirs, Automobilistas 
Encontrou-se na estrada na-

cional, entre as visinhas fre-
guesias de Fiscal e Torre, um 
cláxon de Automóvel, que se-
rá entregue a quem provar 
pertencer-lhe pelo Senhor AI-
fredo Dias Antunes, carteiro 
do C.T.T., em serviço nessa 
área 

Passos 

No próximo Domingo, dia 
15 de Abril. Segundo Do-
mingo da Paixão e dia de Ra-
mos, realizam-se pelas 15 ho-
ras, as cerimónias como-
ventes dos Passos do Senhor. 
Há o Sermão do Pretório, o 
do Encontro, o da Verónica 
e o do Calvário. Estão a ser 
organizados os calvários, so-
bressaindo-se um calvário 
novo, que junto á Igreja Ma-
triz fica para sempre para ser 
venerado pelos fieis, cons-
truindo de novo, a expensas 
do Rev. Pároco, segundo os 
requisitos modernos. Fica um 
encanto. 

Estrada 
Prosseguem com grande 

actividade. os trabalhos do 
encalcetamento da estrada de 
Cafres, pelos.lugares da Igre-
ja, Paço, Paço Velho e Casi-
nhado, que o temporal inter-
rompeu. Fica uma estrada de 
primeira e bem larga. Para-
béns aos melhoramentos pú-
blicos, ao Senhores emprei-
teiros, ao Senhor Carlos Ro-
drigues, ao Senhor .Leite, Di-
g.mo Fiscal e a todos os bons 
Homens artistas, mui traba-
lhadores e educados. É um 
encanto o seu convívio. 

Jubileu sacerdotal 
Uma comissão composta 

pelos Senhores Domingos 
Rodrigues, Domingos Costei-
ra, António Sebastião Vieira 
Esteves e outros, resolveram 
festejar na passada quarta-
-fera. dia 11, o duplo jubi-

Aniversarios 
Fazem anos: 

Dia 16—A Senhora Caroli-
na Arantes Rodrigues, profes-
sora oficial, e a gentil menina 
Julieta de Assunção Martins 
)ias E. 
Diã 18--0 Snr. Gualdino 

Ramos. 
Dia 19--0 Snr. D. Nuno 

Luiz de Carvalho Daun e Lo-
rena. 

Dia 20-0 Snr. Francisco 
Machado Duarte. 

Salvé 15-4-962 
Passa amanhã o seu aniver-

versárie natalício, o nosso par-
ticular amigo e assinante des-
te jornal, Snr. Manuel Almei-
da Veloso, actualmente em 
Lisboa. ` 

Por tão faustosa data Tribu-
na Livre cumprimenta este 
ilustre assinante e faz 'votos 
que esta se prolongue por mui-
tos anos. 

leu do Rev. Pároco P.e Ca-
listo Vieira, que nesse dia co-
memorou os seus 50 anos de 
existência e ao mesmo tempo 
as suas bodas de prata sacer-
dotais, perfazendo 25 anos da 
sua ordenacão Sacerdotal. 
Houve nesse dia 5 missas ce-
lebradas ao mesmo tempo, 
uma grande comunhão geral 
de crianças, brilhante alocu-
ção e confesso quaresmal. 
No adro realizou se um for-

moso discurso proferido pe-
lo inteligente rapaz Florenti-
no Lage da Silva. do Freixei-
ro, que a todos comoveu. O 
Pároco acompanhado pelo 
clero e muito povo, pisou um 
artístico tapete que habilido-
sos sabem confeccionar com. 
primor. A estas comemora-
ções festivas, associou se to-
da a junta, as autoridades, 
todo o povo da freguesia e 
inumeros amigos do Rev. Pá-
roco. que vieram fora da fre-
guesia. 

Abrilhantaram estas soleni-
dades as potentes amplifica-
ções sonoras dos Bombeiros 
Voluntários de Amares, que 
de tarde animaram um gran-
dioso bazar de prendas no 
lugar do Paço, ao qual acu-
diram centenas de pessoas. 
Parabéns e felicidades ao Ho-
menageado. 

•Casamonto 
Na próxima quarta-feira 

dia 18, realiza-se com toda a 
solenidade, o Casamento da 
gentil menina das Penas Au-
gusta Arantes Esteves com o 
senhor Abel Marcelino Si-
mões de Chorense. Hábil 
trabalhador em L isboa. Que 
sejam felizes e que Deus sem-
pre os acompanhe. Deseja-
mos-lhe uma Lua chèia de 
mel. 

ANIVERSÁRIO  

Passou ontem dia 13 do 
corrente o seu aniversário na-
talício o nosso particular 
amigo Snr. ]cão Rodrigues. 
da Silva, residente em Mem-
-Martins — Lisboa. 
Por tão alegre data seus 

pais, irmãos e restante fami-
lia desejam-lhe muitas felici-
dades e que esta se repita 
por longos anos. 

Novos Assinantes 
Pelo nosso colaborador, 

Snr. José Joaquim da Silva, 
foi-nos indicado para assi-
nante o Snr. Padre José Cos-
me, Pároco de Caniçada, o 
que tomamos em considera-
ção; assim como tudo o que 
nos mandou dizer na sua car-
ta, para o qual pedimos imen-
sa desculpa da -nossa falta, e 
esteja ciente que tanto o snr. 
Padre Cosme como a Snra. 
Maria Helena Mendes, já de-
vem receber este número. 
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sejam da = quinta coluna mos 
covita» ou « pedreiros livres» 
Assalariados, porém, embor 
inconscientes são-no de ver-
dade! Pois, os boateiros e car 
tistas anónimos, cá da nossa 
terra de Amares enviaram me 
uma missiva, também e sem-
pre anónima cheia de mimos... 
Para êles sou um «mercená-
rio». Escrevo «crónicas estú-
pidas»... Sou « indigno em 
tudo». Que estas crónicas se-
jam mal escritas, não admira, 
julgo eu, porque as escrevo 
ao correr da pena. Não tenho 
tempo para mais. Também 
não me custa admitir a mi-
nha indignidade. Sou peca-
dor e filho de pecadores, eo 
mo. àliás, todos nós... Pare-
ce-me, contudo, serem os car-
tistas e boateiros anónimos 
bastante mais indignos do que 
eu, pois caluniam sem dó 
nem piedade os seus adversá-
rios, escondendo sempre a 
identidade... Se dizem a ver-
dade, porque não assinam o 
que escrevem? Embora' « in-
digno em tudo», como eles 
dizem, não calunio ninguém 
e assumo a responsabilidade 
do que escrevo e . faço. Não 
me escondo covardamente 
como êles. Ser Rmercenário» 
não vejo de quem e por quê. 
Não me pediram para de-

fender ninguém, nem ganho 
nada por escrever estas car-
tas. . - 
Querem ocupara adminis-

tração municipal ? O panfle-
to anónimo. Os pontos nos 
ii...=, que tenho diante dos 
olhos. dá-o a entender... Es-
perem um pouco! Calma ll 
Nem sequer deixam a actual 
administração terminar o sele 
mandato?! Depois farão os 
seus milagres! 
Há dias encontrei um ami-

go que me segredou ter ou-
vido de certo amarense ado-
ptivo coisas espantosas con-
tra a honestidade de certo 
cavalheiro em destaque. Te-
nho dia ate dos olhos um pos-
tal ... Tão indigno como quem 
o escreveu! Custa-me a com-
preender que haja homens 
sem alma que escrevam e 
mandem para o correio coi-
sas dêste geito. 

Certo dia fui visitar alguém 
com funções de responsabili-
dade. Encontrei á entrada da 
porta uma serviçal a falar com 
indivíduos descont:ecidos, 
àcerca de um homem públi-
co. A serviçal dizia as últimas 
contra o dito homem! Não 
me pude conter e disse-lhe : 
O minha senhora! Ainda que 
tudo isso fôsse verdade, e vo-
cê o tivesse visto com os seus 
olhos, nunca o devia contar 1 
Mas você não viu!!! 
Causa-me profunda triste-

za ver e ouvir manifestações 
de tão pouca caridade em 
pessoas que, muito mais que 
a referida serviçal, devem en-
sinar essa tão grande virtude 
com palavras e exemplo!... 
Estes senhores, ou senhoras, 
receberam o baptismo, igno-
ro se cumprem o preceito 
pascal,..., mas desconhecem 
absolutamente a doutrina do 

a 

Mestre:—Dou-vos um man-
damento novo : que vos ameis 
uns aos outros 1— O soba 
moscovita é mais lógico nas 
suas atitudes não ama o pró-
ximo; más, é ateu confesso L .. 
Não reconhece outro Deus 
senão o próprio soba! É real-
mente lógico!! 
Caros leitores, presentes e 

ausentes, bom seria que nes-
ta Páscoa de 1962, o Senhor 
ressuscitado pudesse dizer a 
todos os Amarenses :— A 
paz seja convosco!! Se vos 
não escrever antes. — Boas 
Festas 1 

Vosso: J. Moreira 

E c u m é n i c a 
' Continuação da 1.a página 

das as religiões numa ecumé-
nica que vislumbramos será a 
pacificação do Mundo. 
João XX111 é, a nosso ver, 

aquele que Deus na sua infi-
níta bondade enviou à última 
hora para salvar o mundo da 
hecatombe-terminus, em cujo 
limiar nos encontramos. Seja 
ele, pois, aquele em quem 
possamos depositar a melhor 
confiança. 
Quando no tempo de Pio 

X11 estivemos em Roma, e 
da Basílica de S. Pedro vimos 
a figura augusta do Papa, lon-
ga, solene e imponente de 
magestade, em sacratíssima 
benção, tão pura na sua essên-
cia espiritual, algo ficou de 
extraordinária semelhança com 
uma nuvem celeste de recor-
ta indecifrável. Mas hoje, com 
João XXII1 há algo de mais 
materializado e é esse parado-
xo temporal e espiritual que 
dará ao mundo o homem que, 
anelando as religiões, conse-
guirá edificar a ¡pai e cultiva-
rá assim o germe da Felicida-
de humana. 

0 SENTIDO DA 

RESPONSABILIOGDE  
(Continuação da 1.° página) 

isso que choca sobremaneira, 
e é motivo de infinita triste-
za, certo ar de irreverência 
e de grosseria que se nota 
nalguns sectores da nossa 
vida civilizada, nos quais cer-
tos letrados parecem mais 
apostados em regressar à sel-
va bruta do que . ascender 
pela dignidade para superio-
res níveis de sabedoria. Na 
verdade, não há nada mais 
caricato do que ver um ho-
mem culto comportar-se 
como um labrego, vivendo 
aos gritos, aos empurrões, 
lançando impropérios e pala-
vrões de moço de esquina, 
provando, afinal, tão triste-
mente, que se esqueceu de 
reter o tão louvável e douto 
sentido de responsabilidade. 

Visado pela Censura 

11Kntamente 
sobre moda 
Continuação da 2.a página 

tom contrastante. M. Roger 
põe os casaccs bem cintados 
sob o seio e largos nas cos-
tas. Vestidos de «eocktail» 
em musselina plissada com 
boleros bordados de « atras%» 
e pérolas. Os casacos de M. 
Bohan são soltos e curtos. 
Nos blu ,,õe ,,, cintura baixe, 
linha longa. Rendas, «jabots», 
rosas, folhos, fitas... 1900!... 
Hermès criou o casaco de 
couro verde-tília. Blusas ta-
lhadas em quadracaos, à ma-
neira de lenços. De Paton, 
boleros de pele, denominados 
«Conforto do Coração». 
Os fatos de banho conti-

nuam a cobrir o menos pos-
sível... 

Chapéus: sombreros de co-
pa afunilada e aba ondulada, 
guarnecida de folhagem e flo-
res -- modelo de P. Cardim. 
Côco com gu irnição de cere-
jas caindo sobre um olho-Grif-
te. 

Acessórios: braceletes de 
pérolas, rosas de tecidos de 
fantasia, para o ombro. Gran-
de,. gravatas e grossos 1-ços 
atados por baixo do queixo. 
Cintos de couro. 

Cores: pastel, rebuçado, ro-
sâ-candy, azul-turqueza, verde-
-legume. 

Para as meninas, a moda 
decreta busto frágil, saias, 
amplas, leves, dançantes, de-
cotes desanuviados, jaquetas 
curtas. Sedas, crepes, « rayon-
ne», musselinas, etc. Cores:' 
branca, marfim, rosa-damas. 
co, laranja, beije, vermelho, 
verde e principalmente, azul 
em todos os seus tons. Ponto 
principal: « simplicidade». 
E os homens? Pois claro, 

não foram esquecidos pela 
Moda. Até em assuntos de 
vestuário é « ELAS que man-
dal... 

«Eles» vão usar este ano as 
mesmas calças estreitas; golas 
e lapelas mais ,pequenas, bo-
tões colocados mais acima. 
O conjunto desportivo d;í, es-
te ano, preferência às flanelas. 
Para cerimónia, não é neces-
sário que o fato seja de uma 
só cor, mas predominam os 
tons escuros. 

CO 4AIMCA ®E 
AM,A RFf 
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que a nossa Câmara, que 
t e m resolvido problemas 
de maior transcendência, que 
tem limado arestas bem vi-
vas da política concelhia e 
que quasi milagrosamente, 
tem em execução um plano 
de obras no montante de al-
guns milhares de contos, 
sem receita necessária para 
fazer face ao mesmo, ela tam-
bém neste momentoso prob-
lema há-de saber ir buscar 
recursos e criar energias, on-
de as possa encontrar. 
Não devemos n u n c a os 

grandes problemas deixar de 
ser enf-entados com energia 
e força de ânimo, á altura 
do emprendimento. 

Lutar é vencer. 

0 Concílio Ecuménico Vaticano II 
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tes a atitude a tomar em rela-
ção ao próximo Concílio: ora-
ção e estudo. 

Cristo, após a última ceia, 
pediu ao Pai a união dos seus 
discípulos. Pediu-a, não a im-
pô ,7 . 

O Concílio há-de ser uma 
resultante da oração e do es-
tudo. 
Estudam os que nêle hão-de 

tomar parte oficial, estudam 
os que fazem parte das comis-
sões encarregadas do exame 
dos diferentes problemas. 
Estudam os católicos o que 

é um concílio . ecuménico, a 
fim de colaborarem na divul-
gação da verdade católica. 
O concílio ecuménico ou 

universal é fundamentalmente 
a assembleia solene dos bis-
pos de toda a Igreja católica, 
sob a presidência do Papa. 
Este é que convoca e reune 
em torno de si os chefes das 
igrejas, isto é os Eispos. 

«Pois, como diz S. Mateus, 
são os bispos aqueles a quem 
o Espírito Santo estabeleceu 
para governar a Igreja de 
Deus». 
A actividade do Concílio é 

um acto solene do governo 
da Igreja, e e, ainda, uma ma-
nifestação e um exercício do 
seu magistério, uma investi-
gação dos métodos de pastoral 
apropriados aos tempos pre-
sentes para assegurar a exten• 
rão do reino de Deus. 
Os Bispos julgam e decidem 

com o Papa, logo estão pre' 
sentes como chefes das suas 
lerejas particulares, onde te' 
presentam aqueles de quem 
sãn chefes e pais. 

São, no Concílio, testernW 
nhas da Fé dos seus diocesa' 
nos. 
Aqui está a razão por que 

os estudantes de Paris rela' 
ram e estudaram; aqui esli 
a razão pela qual nós devemos 
rezar e estudar. 

Trata-se da Fé, trata-se das 
almas, trata-se do reino de 
Deus. E Cristo deu-nos a 
exemplo: antes de entrar 0 
pregação do reino de DeO 
rezou e fez penitência no de 
serro . 
Que esta Quaresma sela 

uma resposta humilde e fite 
ao pedido do Santo Padre 
para rezarmos pelo infelizêai' 
to do Concílio. 

A COMARCA 
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cavaleiros ásture-leoneses se 
decidiram a transpor os mon-
tes para o sul, foi nestas mon-
tanhas de Entre-Homem e 
Cávado que vieram fortifi-
car-se, em seus redutos natu-
rais e nos que restavam da 
velha fortificação romana, e 
daqui desferiram os primei-
ros g91pes contra a moura-
ma. E o que se sabe de D. 
Arnaldo de Baião e de tantos 
outros ricos-homens que de-
pois levantaram por aqui 
suas torres e solares de que 
sobrevivem por testemunho 
as pedras bem denegridas. 
No século XIII, ainda no 

período heróico da Naciona-
lidade, fntrc-flomEm p f.á. 
vazio árvora-se em julgado 
(1258) pelo desmembramento 
do primitivo e vastíssimo 
julgado de Bottro. 
É para decidir da sua im-

portância mais que de natu-
reza administrativa, a da se-
gurança do Reino— basta ler 
e interpretar bem os textos 
relativos das Inquirições, on-
de todos os habitantés deste 
verdadeiro baluarte natural 
se reconheciam a obrigação 
de tapar a Portela de. Ho-
mem. Eles concorriam como 
feras, e como elas pélas mes-
mas sendas e veredas das 
montanhas e das florestas, a 
apinhar-se no que chamaram 
Castelo de Houro. 
A tormenta passou e a im-

portância de Entre-Homem e 
Cávado foi-se circunscreven-
do á de vulgar e simples di-
visão judicial e administrati-
va, na instituição dos conce-
lhos. Desde 1258 a 1853--
uma bonita idade de 600anos 
—assim figurou oficialmente. 
na organização política e ad-
ministrativa da Nação. 

Chamando-o por este nome 
D. Manuel concedeu-lhe car 
ta de foral a 8 de Abril di 
1514. 
Entre-Homem e Cávad` 

como Terra ou Terras d' 
Bossi•o são padrões muito 0 
ros da orgânica administraii 
va medieval, que de m oda 
algum podem perder-se d 
vista. 

Eclesiàsticam ente, vigoro 
por largos séculos a Vistt 
de Entre-Homem e Cávad° 
a cada passo constante da 
velhas escrituras e arquivo•`, 
À medida em boa hora aPI1 
cada de reajustar os costume 
destes povos aos trámites 
fórmulas da sua antiga víd 
comarcã, deite acrescentar-se 
e pode sem dificuldade, d 
tra que satisfaça as verdade 
ras imposições e determir,0 
tes da história—que se desig 
ne por Comarca de Etitr 
-Homens e Cávado (cone 
lho de Amares) e será a 0 
melhor define e identifica,', 
conjunto e unidade terr itoris 
no plano que inspirouatne` 
ma medida. 
Nesta hora alta de digníf 

cação para as terras de Ee 
tre-Homem e Cávado, é 
apelo que eiribrada na co 0̀' 
ciência e que recomendo 
quem de direito. 

TRIBUNA LIVRE 

é distribuida em Braga 
no Quiosque Centrai 
largo do Barão de São 
 Niartinho  

Visado pela ccnsW 
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TRIBUNA DE DE 
..•  

S. Paio de Seramil 
vai descendo e vai a estrada a Cruz de Ríal edahi ao 
porto da Castanheira, edahi aos penedos da Raposa ao 
que tem sua cruz edahi vai a pedreira e da pedreira par-
tindo direyto ao fojo da deveza, e do fojo da deveza vai 
aos penedos dos pousadoures e dahi a cabeça de pena re-
donda, edahi à portella de Rompesinha onde e na qual 
portella acaba de partir a freguesia de São Thiago de Vil-
lela e começa logo de partir e demarcar a freguesia de 
Sancta Martha com a de São Payo de Saramil da qual 
portella vai este limite pello rego velho da agoa acima 
athe chegar ao porto do gato e dahi vem per o Ribeyro e 
vai peloo chão do painsal do qual toma Santa Martha hum 
pequeno, e dahi leva direyto ao colado de Cerdal agoa 
vertente e dahi vai ao Chão de Cortegaça agoa vertente 
e dahi agoa vertente vai à cabeça da Seixeira, edahi vai 
agoa vertente ao Capello do Frade e dahi vai entestar no 
marco de pena cova onde primeiramente começamos a 
partir os dittos lemites e por estes lemites, marcos e 
divisoens atrás escritos todos a redondar fícão os lemites 
e devisoens e marcos darttre as ditas freguesias por onde 
antigamente Ievão seos Dízimos e dizimarias, ficando 
sempre São Payo à mão esquerda e as outras Igrejas ao 
redor andando à mão direyto pellas coagis demarcaçoens 
as ditas Igrejas e a de Sao Payo estão em posse de levar 
e receber seos dízimos de tanto e por tanto tempo de que 
a memoria dos homens não ha contrario e asim as ditas 
testemunhas comigo Notayro asi o julgamos e demarca-
mos peta sempre pellos lemites e devisoens das ditas 
Igrejas dizendo o dito Abbade q. Requeria a mi Notayro 
que de todo lhe desse hum e muitos instromentos peva 
memoria da verdade — eu João Rodrigues Notario appos-
tolico morador em Braga que este escrevi e assinei aqui 
com as ditas testemunhas e neste mesmo dia de vinte e 
hum dias de Julho de quinhentos e trinta e tres annos ns 
dita Igreja de Saramil o dita Fernando Annes Abbade de 
Saramil Requereo a mi Notayio que com as testemunhas 
lhe demarcasse a verdade do assento da dita Igreja de 
Saramil com as sobreditas Fernando do outeyro de villa 
e gonçallo Afonso de Real e gonçallo Pires da Igreja aos 
cones eu Notario dei juramento dos Santos evangelhos é 
lhes publiquei a carta de excomunhão peva que dissesem 
a verdade das erdades e cousas que pertensem à dita 
Igreja de Saramil 'os cones jurarão e prometerão dizer 
verdade e disserão que a dita Igreja tem estas pertensas 
que se adiante segue = e eu João Rodrigues Notayro ap-
Uostolico que o escrevi. 
Logo demarcação o assento das casas da ditta Igreja bem 
a saber o corpo da Igreja dP São Payo com sev adro e 
hum sino no campanario e hua campainha com que tan-
ge a Deos Item hum corpo de casas alem da Igreja peva 
o abrigo como bem a saber hua cozinha com duas cortes 
e hum palheiro com ubeiras ante as portas que darão de 
binho Nuns annos por outros dez almudes e hua larartgei-
ra grande junto do adro hua pereira e duas figueiras e 
duas pereiras e a par do palheiro duas figueiras e hua pe-
reira. Item mais logo abaixo do outeyro de São Payo que 
levará de semente seis alqueires e parte do Nascente com 
Cabadusso e do Poente com Real do mosteyro de Bouro 
e das outras consigo e tem coatro carvalhos esta Chão 
tem em Tarso sincoenta e seis varas e de ancho vinte e 
cinco. Item mais a Cortinha da Igreja à légua de Sancta 
Cruz cerrada sobre si que de todas as partes parte com 
São Payo elevará vinte alqueires com os barbeitos que 
tem em situa que partem com os barbeitos de cima esta 
Cortinha tem em longo oitenta e duas varas e de ancho 
sincoenta e duas e meya. Item mais peta baixo outro cam-
po que se chama da Veiga velha que parte do Nascente 
som oyteiro de villa e do ogial com oyteiro de villa e das 
outras partes consigo mesmo levará de sementes seis al-
queires erega se com agoa que bem à Igreja este campo 
tem de comprido seseta e tres varas e de ancho coerente 
e duas e meya. 

Item hum pumnr com sua orca de novo que tem 
quarenta pes de frttteyras este pumar tem dez varas de 
comprido e seis de ancho e rega se. 

Item mais demarcarão o campo do Souto de Villar 
de Baixo que parte do Nascente com Oyteiro de villa de 
Bouro eleva de sementes tres alqueires rega se este 
campo tem de comprido oitenta e sette e de ancho vinte 
e sinco e meya. Item mais logo outro campo do Souto de 
Villar de Situa tapado sobre si parte do ogial com oyteiro 
de villa e do abrigo com sebadeiras e levará de semente 
cóatro alqueires e rega se com a ditta agoa; este campo 
tem de comprido trinta e de ancha vinte e coatro e meya. 

(Cant'inua no próximo número) 

Tendências regressivas 

da emancipação 
A posição da dona de casa 

(Continuação da 2.a página) 

mente todas as horas de tra-
balho de uma semana. Hoje 
não são só as vanguardistas 
que se dedicam a esta contabi-
lidade. P- provável que esta 
actitude tenha a sua raiz no 
facto de a mulher ingressar em 
maior escala nas actividades 
profissionais e ganhar dinheiro. 
Mais cie um terço de todos os 
empregados na República Fe-
deral são mulheres, das quais 
600.000 ocupam postos de di-
recção. Todas elas sabem o 
que significa ter plena indepen-
dência financeira, o direito a 
firias, etc. • Depois, casam e 
mais de 68°/a são exclusiva-
mente donas de casa. 

Entre a mulher do operário 
à qual o marido dá no firn, da 
semana o envelope com a fé-
ria — calcula-se que 80°/° de 
todos os operários alemães 
procedem desta forma — e a 
esposa do comerciante abasta-
do, que recebe todos os meses 
algumas centenas de marcos 
para as suas despesas pessoais, 
situa-se e grande número de 
mulheres que têm de recòrrer 
ao dinheiro que recebem para 
o governo dà casa para co-
brirem pequenas despesas pes-
soais. Sentem dia a dia a sua 
dependência elo marido. Com-
preende-se, neste contexto, a 
aspiração à igualdade de di-
reitos. 
A mulher moderna não se 

quer limitar aos trabalhos do-
mésticos, que por volta de 
1900 requeriam o dia inteiro 
mas que hoje se executam em 
poucas horas graças à má-
quina de lavar, ao aspirador e 
às máquinas utilizadas na co-
zinha . Geralmentetëm de cui-
dar de apenas um ou dois fi-
lhos; pois famílias com três fi-
lhos já são consideradas «nu-
merosas» . A seguir à Austria, 
a República Federal da Ale-
manha é o país da Europa 
com o índice de natalidade 
mais baixo. Atribui-se este fac-
to, em parte, à cisão e à situa-
ção de ameaça permanente. 
As donas de casa gostariam 
de trabalhar, possivelmente du-
rante meio dia, para ganhar 
algum dinheiro ' para as suas 
despesas pessoais. No encanto 
o número de empregos para 
meio dia é extremamente redu-
zido, sendo, aliás, de esperar 
que se recorre em maior esca-
la nesta « reserva de mão-de-
-obra e de energias». 
É muito reduzida a percen-

tagem das mulheres, quaii sem-
pre mais idosas, que nunca 
exerceram uma profissão. Pa-
rece um paradoxo, mas é ver-
dade, que últimamente esta 
percentagem aumenta, nunca 
se registaram tantos casamen-
tos de menores. O número de 
mulheres casadas com menos 
de 21 aros atingiu o dobro do 
índice de 1910, enquanto 0 
número de homens casados 

XI 

A INDIA 'PORTUGUESA 
Continuação da número anterior 

Afonso de Albuquerque, no 
decurso daquela longa viagem 
da armada, tinha evidenciado 
a sua capacidade de comando 
e o seu génio de guerreiro em 
todas as batalhas que tomara 
parte, desde África até ali, as-
sombrando opróprio Tristão 
da Cunha. ' 
Os capitães, fidalgas e homem 
de armas, admirados pelos ex-
cepcionais feitos de Afonso de 
Albuquerque, além da simpatia 
que lhe tributavam, conside-
raram-no ocapitão de eleição 
para novas airojadas empresas. 

Tristão da Cunha, perante o 
elevado conceito de que gosa-
va Afonso de Albuquerque, fi-
cou ruído de inveja e procurou 
vingar--se do seu excepcional 
companheiro de armas 

Normalizada a situação da 
Ilha de Socotorá, Trintão da 
Cunha subdividiu a esquadra 
e entregou seis navios e 500 
homens a Afonso de Albuquer-
que. 

Tristão da Cunha seguiu a 
sua derrota para a India. 
Tinha chegado o momento 

há tantos anos esperado 'por 
Afonso de Albuquerque; em 
fim era o comandante em che-
fe de uma esquadra que, ape-
sar de pequeno, haviã de ser o 
suficiente para pôr em prática 
os seus vastos planos, cons-
cienciosamenteestudados ---• que 
consubstanciavam aconstrução 
de um grande império na India. 
A sua concepção à cerca da 

India era diametralmente opos-
ta àtese posta em prática até ali. 
Os governantes até àquela 

data preconizavam que o nos-
so poderio na India devia fir-
mar-se no mar, com o auxílio 
de algumas fortalezas em terra; 
pelo contrário, Afonso de Al-
buquerque via as coisas por 
prisma diferente: que a nossa 
soberania devia exercer-se em 
terra firme e em grande exten-
são, de onde se pudesse domi-
nar os maces. 
A história demonstrou ca-

balmente que Afonso de Albu-
querque era dotado de grande 
e profunda visão. 

Depois de se abastecer dos 
necessários víveres, que pagou 
à sua custa — pois, Trintão da 
Cunha, como ridícula vingan-. 
ça não lhe deixou os suficien-
tes— Afonso de Albuquerque 
mandou preparar tudo para a 
grande empresa que tinha na sua 
frente e, a seguir ordenou que 
se levantasse ferroe aproasse 
em direcção à cidade de Ormuz. 

Esse genial capitão era sa-
bedor, forte e audaz e, por is-
so, tinha em mente fundar um 

com tnenos de 24 anos é até 
mesmo oito vezes maior. Esta 
tendência indica a probalida-
de de se regressar à situação 
verifidada antes da emancipa-
ção da mulher. 

; _...... por Porfirio de Sousa :"-""" 

grande Império na India, cujos 
pilares mestres seriam Ormuz, 
Sofala e Maloca-- mas até con-
sumar os seus patrióticos in-
tentos, quantos trabalhos e can-
seiras, oesperavam? 
Depois de alguns dias da 

partida de Tristão da Cunha, 
Afonso de Albuquerque largou 
da Ilha de Socotorá no dia 10 
de Agosto de 1507 com a sua 
pequena divisão naval com ru-
mo ao Golfo Pérsico e por on-
de passavo levava tudo a fer-
ro e fogo. 
A admiração dos seus ho-

mens por si era cada vez maior 
e essa circunstância contribuía 
poderosamente para formar 
força homógenia, invencível. 
Afonso de Albuquerque, na 

guerra, era duro ecruel—mas 
essa dureza e crueldade era a 
mola real da sua táctica. 

Hoje repugna à nossa sen-
sibilidade de Ocidentais tanta 
dor, tanto ,ofritnento, tanto 
sangue derramado, tantas vidas 
enroladas,--mas o fim deAfon-
so de Albuquerque era semear 
o medo e o terror para mais 
fácilmente vencer, pois tinha 
de ter em linha de conta as 
suas deminutas forças em rela-
ção ao poderio humano do ini-
migo. 

Pelo seu alto saber, pela sua 
enérgica força de vontade e 
pelo respeito que soube impor 
aos seus homens, manejava-os 
como queria e cumpria. 

Por onde passava deixava a 
marca indelevel dá sua forte 
personalidade de político e da 
sua férrea acção de guerreiro. 
Às terras que lhe ofereciam 

resistência mandava mutilar os 
prisioneiros, cortando-lhes as 
orelhas e o nariz. 

Depois de aplicados esses 
duros castigos—que hoje con-
sideramos uma revoltante ' sel-
vajariar-mandava libertar os 
prisioneiros e esses desgraça-
dos fugiam espavoridos e iam 
esconder-se nas matas e nas 
serras para tratarem dos seus 
horrosos ferimentos e feitos os 
possíveis curativos, fugiam sem-
pre, consoante as suas forças, 
para se afastarem cada vez 
mais dos novos senhores das 
suas próprias terras--e por on-
de passavam, a escorrer san-
gue anos gritos lancionantes, 
exibiam as suas mutilações, 
contagiando os outros povos 
do terror que levam estampa-
dos nos ensanguentados e de-
feituosos rostos, 

Assim Afonso de Albuquer-
que tornava mais fácil a em-
presa de conquistar os peque-
nos portos que não dispunham 
de uma forte defesa e os fugi-
tivos, com os seus terríficos 
clamores, por onde passavam, 
sem quererem, aplanavam-lhe 
as dificuldades, desmoralizando 
os defensores das pequenas ter-
ras ribeirinhas. 

(Continua no próximo número) 
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da vistaOperação com luz  
r~i^F~10,̂ ~ioi~ 

No decorrer de muitos anos 
de prática, o oftalmologista 
alemão Dr. Gerd Meyer-Sch-
wickerath, chegou à conclusão 
que pelo menos cada quinto 
dos seus pacientes corria peri-
go de perder a luz dos olhos 
em consequência do despren-
dimento da retina do globo do 
olho. O Dr. Meyer Schwi-
ckerath desenvolveu um novo 
processo de curar este mal 
sem dor alguma. Em essência, 
trata-se de uma operação com 
luz. 
Como Director da Clínica 

Oftalmológica Municipal em 
Essen, com 800100 habitan-
tes a maior cidade da região 
do Ruhr, o Dr. Meyer-Schwi-
ckerath viu-se obrigado a in-
tervir em numerosos casos de 
lesões da retina. Por fissuras 
o líquido contido no'globo pe-
netra debaixo da retina, levan-
tando-a. Em casos de miopia 
extrema pode-se p r o d u z i r 
uma ruptura em consequência 
do esforço excessivo a que se 
submete a retina. Até há cer-
ca de vinte anos era impossí-
vel curar este mal. Os pacien-
tes tinham de contar com a 
perda irremediável da luz dos 
olhos. Mais tarde os médicos 
recorreram ao emprego de agu-
lhas finíssimas e a breves im-
pulsos eléctricos. Estas pun-
ções nas proximidades da fis-
sura cicatrizam, restabelecen-
do-se a ligação da retina com o 
globo. É evidente que este pro-
cesso envolve certos perigos. 
Para a punção da retina, como 
este processo designado pelos 
oftalmologistas, o Dr. Meyer 
-Schwickerath utiliza apenas 
raios de luz. Lãmpadas de 
quartzo de claridade extrema 
e com uma intensa irradiação 
de calor permitem uma autên-
tica interv enção cirúrgica com 
luz. Na co nhecida fábrica ale-
má da indústria óptica cons-

truiu-se um instrumento com 
sistemas especiais de lentes e 
de reflectores, graças ao qual 
agora é possível concentrar a 
claridade de uma lãmpada de 
quartzo num raios de luz com 
um diãmetro de 0,5 a 1,8mm. 
Como se se tratasse de um 
aparelho de soldagem, a luz é 
concentrada num determinado 
ponto, exactamente onde a ro-
tina começa a desprender-se.. 
A grande vantagem deste pro-
cesso esta na interrupção auto-
mátíca natural do processo de 
cura no momento em que se 
forma a cicatriz. O médico 
pode observar exactamente 
como o ponto se tinge de bran-
co e reflete a luz. Ao contrá-
rio dos métodos anteriores ap-
licados, o processo do Dr. 
Meyer-Schwickerath permite 
um controle absoluto. 

Deve-se o processo do Dr. 
Meyer-Schwickerath a um aca-
so. Quando há alguns anos te-
ve de tratar pacientes que ti-
nham observado uma eclipse 
do sol a olho nú, verificou que 
os raios solares tinham produ-
zido cicatrização. O oftalmo-
logista alemão teve a ideia que 
atingiria o mesmo efeito com 
raios de luz controlados, con-
seguindo assim curar o des-
prendimento da retina. Já se 
curaram centenas de pacientes, 
sendo em elevado número de 
oftalmologistas alemães e es-
trangeiros que vêm a Essen 
para adquirirem a técnica ne-
cessária, ensinada com muito 
prazer pelo Dr. Meyer-Sch-
wickerath. 

s•  

KA., Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
semestre   21=00 

Ilhas 

Avião— ano   150$00 
Semestre  75$00 
Barco,-ano   10$00 
Semestre  30$00 

Brasil 

Avião—ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   00$01 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre . 40$00 

Auxiliai os Bombeiros 
V. de Amares i 

« 0 PROBLEMA DA RECHA» 
Quando em 2 de Julho de 

1960 ao n.° 232 deste sema-
nário eu me referi a este pito-
resco e encantador lugarejo, 
focando alguns premenores de 
leve importãncia, senti-me li-
sonjeado com o interesse que 
alguns prelados leitores deram 
ás minhas modestas linhas, na-
quela altura, há dois anos apró-
ximadamente portanto, falei 
por falar, escrevi por escrever, 
pois os problemas erão incixis-
tentes e só o prazer de referên-
cia me levou a escrever aquele 
nome (Rechã) servindo de titu-
lo ás linhas que se seguiam. 
Com renovado prazer eu jun-

to hoje' de novo essas cinco le-
tras, na esperança de que al. 
guns leitores terão igual prazer, 
em as vêr juntas; 

1 •orte 1)a[avra 
Morte... palavra oca 
Desespero dos felizes 
Louca ilusão dos loucos infelizes 
Onde existes tu? 
Onde te encontras ? 

Diz-me fábula doida. 
Ohl nãol existes, não! 
Se existisses... serias Deusa 
Desafiarias Deus 

E Deus tudo criou ... 
Não te criava a ti escape de infelizes. 

690 

 - (•O[ ou Jru5ão --
Quero que as minhas lágrimas 
Encham o meu vácuo 
Que os meus gritos 
Povoem a minha solidão. 

Que o sal das lágrimas 
Avermelhe a minha alma 
Que os gritos a esfarrapem 
Depois pola-ei em forma de pendão 

Então ao ar, ao vento 
Escancarada, aberta, abandonada 
Há-de encher-se por certo 
Há-de receber o Sol ou a Ilusão 

prindo ao mesmo tempo o nos-
so dever de cidadãos exempla-
res e bons cristãos; sejamos 
portanto unidos e colaboremos 
com o nosso Pároco, só a éle 
obedecendo e só dêle receben-
do ordens, e não vos esqueçais 
nunca que quando ouvires fa-
lar em Caniçada, é o mesmo 
que ouvir dizer Rechã, nós 
com o mesmo sentimento per-
nunciamos e ouvimos pernun-
ciàr. o nome da vossa que é 
nossa terra também. 

José Silva 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0, S. Memorial de` Montebelo 

prúsigue el Testarnente 

para que sepam que es oracion mental (en Ia qual fue esta Santa tan 
gran Doctora) i por este medio adquieran los favores que sin merecer 
los hizo Dios a muchas personas por leer sus libros. 

Item, si algunas más quisieren entrar en el convento, ó Recogi-
mento para su buena criança, Ias poderan recivir a titulo de porcionis-
tas, dando les sus padres, 6 deudos lo necessario: y asta aí numero 
de doze han de seer siempre nombradas por el senor que fuere de Ia 
Crisa, i Mayorazgo de Castro, i seran admitidas en tal Recogimento 
no aviendo defecho 6 causa justa que lo impida. 

Item, los cappellanes de Ias dos cappellanias que por este tes-
tamento se mandare fazer, serem obligados a dezir alli sus misas a Ias 
horas que Ias Monjas, ó Recogidas les hordenaren, i les estubiiere, mas 
a preposito, i les fuere hordenado por el Prior de el Convento de Car-
melitas descalços nuevamente edificado en Ia cindad de Braga, ó otro 
si con el tiempo se hiziere más vezino, siendo de Carmelitas descalços. 

Item, declaro que yo, i Ia Marquesa mi senora - tuviemos propo-
sito, si Dios nos llevasse con quietud a nuestra Casa, de comprar ren-
te con que pudiessen quarenta mil maravedis de moneda de plata, un 
vestido, i una cama a una Donzella que fuesse hija de criado, 6 criada 
de Ia casa de Castro que actualmente, ó huviesse,servido en ella, ó 
ella misma sirva, ó tuviesse servido, i que en cada un ano se repities-
se esta limosna, y que Ia tal donzella iria en Ia rnisma procession atras 
de Ias andas en que llevan a Santa Margarita en su dia, y esto des-
pues de estar ya ajustado Ia persona con quien huviesse de casar se, 
para que en el mesmo dia de Ia Santa se desposasse en Ia misma Cap-
pilla, i que para esto se preferieran en primero lugar Ias más pobres 

i que fuessen guerfanas de padre i madre, i en segundo Ias guerfanas 
de padre, 1 en tercero Ias de madre, i enquarto Ias que tubieren padre 
i madre vivos, 1 que solo se podia prevaricar en esta regia quando Ia 
tal Donzella fuesse meramente pobr e de solenedad, i que por su mu-
cha pobreza estubiesse à riesgo de pe rder se, que en esto caso seria 
admitida con preferiencia a otras que en esto caso seria admitida con 
preferiencia a otras que tuv+essen algo de que poder viver, ó poder 
casar se= Esto pido en nombre de Ia Marquesa, i mio, a nuestro hijo 
D. Antonio, si Dios fuere servido que me suceda en Ia Casa de Cas-
tro, que lo execute por nuestra bene dicion, y que en caso que e], ó 
otro hijo, ó hija mia, si Dios fuere servido de dar,me los me sucedam 
en Ia casa, ó qualquier otro sobrino mio, mando que de mis bienes se 
execute este preposito dentro de dos anos, con pena de no poder 
heredar de mis bienes cosa alguna, si assi no lo hiziere primero de 
adquirir el dominio de ellos. 

Item, declaro que Ia Marquesa por su devocion dava en cada 
un ano de limosna para Ia fiesta que se haze todos los anos en Ia Cap-
pilla de Nuestra senora dei Desterro que esta en S. Bernardo un dob-
lon para que Ia llevasse a su casa, que todo lo que de Ias tales limos-
nas se devia acabe de pagar en Deciembre, ó Henero dei ano pass a-
do, i de este, con lo qual esta satisfecha la limosna que avia oferecido 
por los dias de suvida . 

Item, Declaro que para que Dios nos diesse hijos que succedie-
sen en mi casa prometió Ia Marquesa una limosna que tambien quiso 
que yo firmasse en el libro de los Religiosos Franciscos dei Santo Se-
pulcro de Hierusalem de dos ó quatro doblones cada un ano para el 
Santo sepulcro; los quales se pagaron alguros anos; y ultimamente de 
lo que se estava deviendo dimos cession para que por via de los Re-
ligiosos de S. Francisco se pudiesse cobrar de Ias rentes de mi casa 
esta limosna en Portugal; los quales despues de algun tiempo me bol-
vieron a dezir que no les avian querido allá dar cosa alguna con lo 
qual le bolbi a dar Ia misma cesion, para que de los corridos de mís 
mesadas dei tiempo deel contador Francisco Mançano (que corriam 
por su quenta Ias de los cavalleros Portugueses) cobrasen' duzientos 
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O que tenho para dizer so-
bre este querido torrão Cani-
çadense é relactivamente pou-
co, mas precisamente por ser 
tão resumido e enigmáticamen-
te dito, merece ser meditado e 
compriêndido, e principiando: 

Depois duma tempestuosa 
onda de contrariedades e pro-
blemas locais, apareceu entre 
nós alguém cheio de qualidades 
e boa vontade que nos ábre 
um caminho tranquilo e segu-
ro, interessando-se afincada-
mente pelos problemas da nos-
sa terra, já muito tem feito; 
mas muito mais tem projecta-
do; esse alguém que costuma 
ser num pronome indefenido 
fácilmente aqui se define, é 
exatamente êssel aReverendis-
simo P. José Cosme» foi êle 
mesmo que nos apareceu no 
momento exato de desamparo, 
foi êle quem fez renascer em 
nós a esperança do futuro, foi 
êle ainda quem veio encher o 
vazio da claridade d'uma luz, 
que ali se apagou; pois bem, 
se tanto lhe devemos, como 
paroquianos tudo lhe podemos 
pagar, e sabeis como? 

Muito fácil obdecendo-lhe 
humildemente e colaborando 
com êle duma maneira geral, 
com estas duas moedas, nós ho, 
conseguimos saldar a grande ro 
dívida dos inúmeros sacrifícios ir. 
que tem feito por nós, cum- en) 
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